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PÁGINA 5 

Passageira 
morre, e 

avião pousa 
em Brasília

Uma argentina de 73 
anos faleceu na viagem 

entre Amsterdã, na 
Holanda, e Buenos Aires, 
neste domingo. O avião 
da empresa KLM fez um 
pouso não programado 

no Aeroporto JK. O corpo 
permaneceu na cidade 

para autopsia.

Número de 
homícidios 

no DF é o 
menor em 

22 anos
Dados obtidos pelo Correio 

mostram que, no ano passado, 
houve na capital 337 mortes 

por crimes violentos 
(homicídios, feminicídios, 

latrocínios, etc.), contra 441 
em 2020. A redução foi de 

18%. É a menor quantidade 
registrada entre 2000 e 2021. 

A taxa de assassinatos por 
100 mil habitantes, 10, é a mais 

baixa desde 1977. PÁGINA 11 

Rafaela Martins/CB/DA Press
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Euro

R$ 6,399

Comercial, venda 

na sexta-feira

CDB

9,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação

IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96

Agosto/2021 0,87

Setembro/2021 1,16          

Outubro/2021                 1,25

Novembro/2021            0,95

Dólar

Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,631
(-0,085%)

3/janeiro 
5,576

4/janeiro 
5,663

5/janeiro 
5,690

6/janeiro 
5,712

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%

0,01%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,14%
São Paulo

Pontuação B3

Ibovespa nos últimos dias

 04/01         05/01 06/01 07/01

102.719
103.514

Estagnação não será 

revertida a curto prazo

Sem investimentos, não há como se falar em crescimento econômico sustentado. Para especialistas, país não avançará em 2022

U
m dos principais motores 

da economia de um país é 

o investimento, mas ele só 

ocorre de forma expressiva 

quando há confiança no governo 

e crescimento. Historicamente, o 

Brasil cresce pouco e tem investi-

mento baixo. E, para que o Produto 

Interno Bruto (PIB) cresça de forma 

robusta e sustentada em torno de 

5% ao ano, a taxa de investimento 

precisa ser superior a 25% do PIB, 

segundo especialistas. Mas, con-

forme dados do Fundo Monetário 

Internacional (FMI) iniciados em 

1980, o Brasil nunca conseguiu ter 

uma taxa de investimento elevada.

Pelas projeções do organismo 

multilateral, que tem estimativas 

mais otimistas do que as do mer-

cado para o crescimento da eco-

nomia brasileira, o país não con-

seguirá ter uma taxa de investi-

mento de 20% do PIB, pelo me-

nos, até 2026. O FMI prevê alta de 

1,5% no PIB brasileiro neste ano, 

acima da atual mediana das pre-

visões dos analistas ouvidos pelo 

Banco Central (BC), que estima 

crescimento de 0,36%. Mas mui-

tos analistas e grandes institui-

ções financeiras não descartam 

um cenário de estagnação, ou 

até mesmo de recessão, em 2022.

Quando um país não cresce, 

é difícil para o investimento pro-

dutivo aumentar, especialmente 

em um ano cheio de incertezas 

por conta das eleições presiden-

ciais e da deterioração dos fun-

damentos macroeconômicos, se-

gundo especialistas.

A série histórica do FMI, ini-

ciada em 1980, mostra que o pa-

tamar mais elevado da taxa de 

investimento do Brasil ocorreu 

em 1994, de 23,5% do PIB. Na-

quele ano, foi iniciado o Pla-

no Real, que conseguiu domar 

o dragão da hiperinflação, e o 

país cresceu 5,3%. Pelas estima-

tivas do Fundo, apesar da recu-

peração em relação aos pisos re-

centes, a taxa de investimento do 

asil deverá encerrar o ano em 

 » ROSANA HESSEL

 » FERNANDA STRICKLAND

esci- Brasil é velho, acrescenta Silber, 
ecia-

“Não tem reformas. Não tem 

privatização. O sistema tributá-

e não há uma 

dos anos 2000, quando houve o 

boom das commodities que favo-

receu países emergentes, como o 

Brasil. E este início de década será 

muito mais desafiador, porque to-

dos os países estão lidando com as 

consequências de uma pandemia, 

que também provocou uma infla-

ção global”, ressalta.

Incertezas

De acordo com Sergio Vale, 

economista-chefe da MB Asso-

ciados, os investimentos anun-

ciados por Guedes não devem ser 

garantia de crescimento do Bra-

sil. “O país não será a fronteira de 

investimento que o ministro cos-

tuma prometer. É preciso uma 

mudança de mentalidade sobre 

a necessidade ainda de se ajustar 

o fiscal e, hoje, não há garantias 

de continuidade das reformas, 

que estão em suspenso. Os ris-

cos me parecem muito grandes 

de que voltaremos a ter dificul-

dades a partir de 2023”, afirma.

O especialista da MB prevê zero 

de crescimento da economia nes-

te ano, mas não descarta o risco de 

o PIB ser negativo. Ele ressalta que 

há concessões que podem aconte-

cer neste ano, o que é importante 

para a área de infraestrutura, uma 

continuidade desse processo. “Mas 

não significa forte empuxo de in-

vestimentos agora, porque o cená-

rio de crescimento de longo prazo 

está abalado pelas incertezas po-

líticas. Não está claro quem será o 

próximo presidente, mas cada vez 

fica mais claro que, talvez, o novo 

governo não será reformista. Essa 

é a grande dificuldade neste mo-

mento. Por isso, o investimento 

privado tende a acontecer num rit-

mo muito lento neste ano, até ha-

ver clareza do xadrez político pa-

ra, eventualmente, o investimen-

to desacelerar ainda mais”, alerta.

Para o economista César Bergo, 

sócio diretor da Open Invest, não há 

como pensar em crescimento sus-

tentado do país na atual conjuntu-

ra. “Sabemos que, apesar de uma 

melhora no cenário da pandemia, 

enfrentamos um quadro de incer-

teza, que afeta diretamente os in-

vestimentos. Temos uma situação 

fiscal frágil e um nível de desem-

prego elevado. O crescimento que 

observamos em 2021 é mais fruto 

do maior uso de fatores de produ-

Paralisação
continuará

Para especialistas, sem 
investimento, não é possível 

falar em crescimento 
econômico. PÁGINA 6

Entidades que 
congregam pequenas 
e médias empresas se 

mobilizam contra veto de 
Bolsonaro ao Refis para 
o segmento. PÁGINA 13

Capital SA

Reencontros em 
meio a incertezas
Larissa emocionou-se ao ver que o coelho Nick estava bem, 

mesmo sem comer havia quatro dias. O animal ficou no 
prédio que desabou quinta-feira, em Taguatinga Sul, e ontem 

foi retirado pelos bombeiros do apartamento onde vivia 
com a tutora. “Minha amiga falou que ele tava morto, mas 

olha ele aqui, que felicidade, gente”, celebra Larissa. A cadela 
Bibi também foi resgatada e entregue aos donos. Hoje, um 

laudo elaborado por técnicos deve mostrar se há segurança 
para que os mais de 100 moradores possam recuperar 
pertences nos 24 apartamentos interditados. PÁGINA 12

DESABAMENTO

Dez mortos, cinco 
de uma família, 
no Mar de Minas

Outras 32 pessoas ficaram feridas e, depois de 
atendidas em unidades de saúde da região, 
foram liberadas. Ontem, familiares (foto/D) 
dos mortos estiveram em Passos (MG), a 
100km de Capitólio, para liberar os corpos 
no Instituto Médico-Legal (IML). Todas essas 
vítimas eram parentes ou conhecidas entre si 
e estavam hospedadas na mesma pousada, 
na cidade de São José da Barra. Uma delas 
tinha apenas 14 anos. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, todos os desaparecidos 
foram encontrados e as buscas, encerradas. 
A Marinha do Brasil informou que abriu 
um inquérito para apurar as causas do 
acidente, ocorrido em importante ponto 
turístico mineiro, no sábado.

As vítimas estavam em uma das quatro lanchas atingidas 
pela queda de um paredão de pedra no Lago de Furnas 

 Minas Gerais Fire Department/AFP
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Um dia de
horror em
Nova York

Incêndio em prédio 
residencial do Bronx deixa ao 
menos 19 mortos e 62 feridos, 

sendo 32 deles em estado 
gravíssimo. Para autoridades, 

essa é a maior tragédia do 
gênero registrada na cidade 

nos últimos 30 anos. PÁGINA 7

 Scott Heins/AFP

 Ayrá Mendes/Divulgação

Do Nordeste para
o Brasil

Surgidos no início dos anos 
1970, o Quinteto Violado e 
a Banda de Pau e Cordas 
celebram cinquentenário 

com álbum gravado em show 
antes da pandemia. PÁGINA 18

Reprodução

Dr. Hitoshi,
67 anos

Querido e admirado 
no meio profissional, 
o  médico cirurgião 
e professor Sérgio 
Hitoshi Miyazaki 

morreu na sexta-feira 
e foi sepultado no 
sábado. PÁGINA 13

Congresso
Só reforma tributária
deve avançar este ano

Matéria interessa a setores 
políticos, mas, em período 

pré-eleitoral, temas polêmicos 
costumam travar. PÁGINA 2

Consumidor
Pais precisam avaliar a 

lista de material escolar

 Antes de ir às compras, é preciso 
saber o que a escola pode pedir. 

E uma dica: por que não 
reaproveitar livros? Página 14

Douglas Magno/AFP

Chuvas deixam 
138 cidades 
mineiras em 

estado de 
emergência

Especialistas 
da UnB avaliam 

as possíveis 
causas do 

deslizamento


